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O ASTEf.OID£
CASTIGOS CORPORAES NA AE-

¦ '. MADA

1 Grande e importante ô a missão do
abolicionista. Elle não cançâ. Elle
investiga todas as classes soffredoras,
e possuído de nobre amor, constituo-

i se seu advogado voluntário; porque as-
;s.m lhe impõe o dever,taes são as bazes
santas onde elle se firma. A missão .do
abolicionista é sempre nobre, porque
elle tem por norma as doutrinas santas
:do Evangelho, e, animado pela fé em
seu Divino Auctor, elle enfrenta todos
ps combates, que ihe oppoe o despo-
tismòe. a barbaria, pregando a igual-

Não podemos comprehender que seja
preciso para manter a bôa disciplina
abordo de um vaso de guerra chiba-
tear uma pessoa a ponto tal de lhe cau •
sar a morte, como muitas vezes tem
acontecido, e os silenciosos mares re-
colhem em seu seio a infeliz victima
a quem a sorte 'ali atirou, cuja vida
não lhe mereoeu a m nima importan-
cia da parte de seu superior! Infeliz
condicção!

E não nos aleguem que delictos ha
que precisam ser punidos com a pena
de morte. O direito criminal moderuo
a re pelle.

O homem criminoso deve ser, à

dade e o saciamento aos maus instinç-
tos da parte de quem tem absoíufo
dominio sobre elle, então nòs não te* .e
mos o futuro hcmem, porque ..este,
considerando-se victima innocente,re-
tmxado em seus brios e dignidade*
social, não tendo mais a mínima es-
perança de tempo algum' restabelecer
sua força moral, extorquida pèlâstor-
turas e atrocidades infamantes a quo
injustamente foi condemnado,neste cà-
so ou põe termo aos seus dias, ou, qual
leão feroz,alimenta em seu peito o sèn-
timentod • vingança contra seu vèrdu-
go, escVesperao momento propiciou*
opor ém pratica.

E tanto isto é verdade que, se ntíobem da liberdade e conservação da so .
ii8niüü^aiUttii_, ii.cgauuua _6««_- ciedade, segregado d'ella, mas deve se estivesse escripto na natureza^ huma-
dade, o amor ao próximo, educando & ^fcà-_iôjr*<^d*^^ fa?,to à&
civili«sando,e sahe-.se f^^re vencedor, fVelle espiar seu crime, e servir de um superior de navio de guerra,recio-

i.\i'-í .•; ¦'-•;*;:.„> ;;..j
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Vpprqúe assim quer Q_p__»irije os des-
f tinos do universo.

Animados, como sempre, por esta
fé robusta vamos perfilhar nova cará-
isa Veste ^mperio, a qual implora a
nossa defeza, e faz-se mister que todos
bons brazi lei ros não lhe a recusem,"i_ssim como não a recusaram, outr'orá,'Caòsvactuaès novos cidadãos.

Já não temos mais escravos è ver-
:M dade; nossos campos não são mais hu-
<>ónedecídòs pelas lagrimas de infelizes'A- 

Jn^zileirbs, que incessantemente cia-
niavam pela deusa liberdade, mas, nos-

i^s marèsTainda1 testemunham acenas.
víító. canibalismo praticadas era infelizes

brasileiros, que tem o deiiodo de vesti-
çí iétn unia farda e dediçarèrn-sé áo no-

hy)p& serviço da defeza esubéránia na-
?^ eiòhât. ¦
iC|||3ltliesi em sua maioriay são victimas
j^ídà rirèpotencia e barbarismo de certos

%homens, aquém ò governo confia um
í^ávio de guerra ó lhes dá os pomposos

£ Bomes de—capitães de mar e guei ra *
;; çapitaes-tenentes etc. etc.
4 1^ sua to-

$&lidade, de sentimentos humanos,

jxemplo a seus semelhantes, e, se elle
fôr suceptivel de regenerar-se, resti-
tüil-o ainda á sociedade*feito um novo
homem* empregando-s^ para isso uma
boa e san educação durante seu tempo
expiatório.

Deus prohibio que matassem a Caim
a pezar de ser criminoso de morte.

O homem não pode punir a seu se-
melhante com uma pena pela qual

so dc* conseqüências futuras man-
dar castigar um imperial marinheiro
excessivamente ao ponto de lhe pro-
duzir a morte; como ha diasaconte-
ceu com um infeliz, abordo d$ um
yazo de guerra—surto no porto dpL
Rio de Janeiro. •'•:| -

Este foi mais uma victima da chiba-
ta, e ficaria a sua morte era volta
nas trevas do conhecimento publico sa

"X

elle constitue-se réo; seria duplicara não fosse ella tão patente,-por ser no
¦ ¦  -.^. ^«,_ »«a«;ao/1,» tnaío nf<_7 nrim^irn nnrtndn Tmm.rif. «m fri.nt.fl _icrime, com mais gravidade, pwois o faz
com premeditação/ superioridade de
armas e sem dar ao reo o direito de
defeza. '¦¦¦;•¦ :^_fe?#í ^ÍSP? \

A verdadeira punição, ainda mais
uma vez dizemos, é como bem disse
a dias no Parlamento, o actual minis-
tro da justiça, notável júris-cpnsultò;
corregindo e educando. Que é^itt^
moràlisadòres podem produzir ó% íc-
tuâl systema disciplinar na Armada
brasileira?

Cremos qne nenhum.

primeiro porto do Império em frente á
Sèdè dás suas auetoridádes.

Imagine o publico qúe, quando esta
condição hão obstou a pratica de se*
melhante acto n'aquelle infeliz, o qüe*
não sêrâ praticado barra fora, §p;ndè
tudo é ovquerer, onde nãó'rô coméèdiclo
ao justiçado o sagrado direitòr M: de-
fesa!

O grande mestre do sèculoí9, (Victor
Hugo) nas suas iramortaes obras, dis-
se: qüe os canhões ainda haviam de
ôócÀfM-^^^^í^^^liéMè nòs museós

¦»«Miuçt-_v., *.v _vu.»«.»,yu -_., ~,.dado de conservar e :robusteèièr-lhe o
Quitando para seusícommandádòs cora I sentimento dè reabilitação imoral para
l^ín tom de inferioridade^ edespreso, 1 com á sociedade, e incutir-lhe no es-
vvatjehtos as suas côrésy -às quaes elles I pirito a doce esperança de iim futuro
* ..À«irti/1.«MAm nnfnn nnnn +/./.j_ a ;lr-.ri.n r. *_1 f_ CS I

O homem em toda e qualquer pu-1 afim de a ttestâ r e adm i rar a os vi ndott-
nição, que, por sua inMiciade, seja Iros a barbaria dos nossos tempos,
merecedor, deve se ter o especial cui-1 Pois bem; nós, reforçando a opinião

éèisíãèramaptáspara todas tyrannias,
^còntaiido com a completa-impunidade
^á-seüs-acios bárbaros, tendo só por

d^uelle illustre mestre, dizémps: não
serão sò eílès que hão de nos servir da
legada iüLfamànté a posteridade; a par
d^lies estarão, como sáüs ihséparaveis;
companheiros: agonias, medonhas chi-
hai.asrparés de machos; anjiiihos;«boni-auspicioso e risontio.

Mas, se, ao contrario, ò coridemna-. _.._,.r_  , ^
a_ _,«. w, »«_»w ™ Fw_ . se ^a barbaridades ante-hu*iaúas, das 1 tas» telas representando.o m$M das:

testemunhas òs cèós, òsíqüaes hão lhe I quaes elle mesmo não seria capaz de 1 victimas no acto do martyrio, com seu,
_?m|õeí&liÔ#|lgum> exercematróci-luzarcom seu semelhante, e as miais 1medico-«ao lado tomando o |ülsoe di-^
dades taes com òs seus subordinados {das vezes-por fal tas futeis, que'-«ô ex^tzendo: pode continuar* ainda* agüenta
li^ehorrorisa descrévei-as. «plicam o rancor, a falta de humani-1 mais tantas chibatadas, e mais tarde o

'Vi

.X.
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padre, com seu habito funebre,rezando
um memento sobre um óâdàver, em
volto n'um pedaço dê panno, tendo nas
extremidades pezos de ferro afim de
obngal-o a submergir na imraensidão
do Oceano.

Eis o quadro aterrador que acaba-
mos de descrever, que ainda hoje 0
«sancionado por alguém como i.udispen-
savel.

Concluindo temos a dizer: que, feliz-
mente, no Brazil elle já não vai tendo
geral approvação,e o grande patriota,o
abolicionista e denodado defensor de to-
das ascausas do povo, deputadog ral
Affouso Celso Junior já apresentou ao
parlamenlo uma proposta de lei abolin-
do os castigos corporaes na Araiad
krazileira,e esperamos no patriotismo
do actual ministério e do Parlamento
à sua immediata approvaçao, afim de
que no anno de 1888 fique bem as-
sentuada unia nova éra para o Brazil
e iramortalisado o seu patriótico go-
verno.

Senhores do Parlamento, vós, quô
principiastes esta actual sessão abo-
lindo a tyrannia neste bemdito Ira-
perio, levando-o a altura que lhe com-
pete entre as demais nações civilisadas,
nao consintaes que ainda n'elle predo-
mine para alguus deseus filhos, ó in-
fanje chicote, que tanto deshonrã e
avilta.

Oompenetrairvosjda sorte d'aquelles
que vivem ao nobre serviço da defesa
esoberannia da nossa nação. Decretai
leis que, não i prejudicando, a disciplá-
na militar., humanisem e illustre mais
este serviço, uma vez que o estado
actual da civilisação ainda não per-mitte suprimil-o. . y

A nação anciosa tem os olhos fitos
em vós ejubílosa recebe; qualquer lei

.humanitária que de vós parta—hajavista a magna lei Diamantina.
Portanto, senhores, cedei aos desejos

$e quem representais, porque assim te-
reis as bênçãos dos opprimidos o da
posterióridade.

NOTICIÁRIO

^CAUTELLA v : ,"
,/; Previne-ffiíe aos srs. passageiros daEstrada de Perro Central que tenham

o especial cuidado dê não se munirem
de bilhete de ida e volta a não ser íp0
ra regressarem no mesmo dia, pois se
julgarem que elle é valido no dia poste-rior, ainda qué seja por metade do va<lor, são completamente engana dos; por-que a companhia ou seus agentes não

p reconhece com direito algum, e o seu. possuidor tem de perder p exedentede uma viagem, e, portanto, não sa-bemos em que se funda esta ex torçãofeita aos bolçps do passageiro que tem,a infericidadé de;precisar dos serviçosd esta estrada, a qual, firmada nos 7
^tappessimamehto serve ao publico;Ah!;se: levantássemosovéonue tan-tascpusas cobre
*l* •" ¦>¦',? ¦»*••• 

o-1 • •?•..,, .....,,,,,, „ . . * .

No dia 4 do corrente, partiu desta
cidade, com destino á corte do Império,
onde reside o inteliigente artista ty-
pographo sr. Manuel Germano Brau-
dão.

Desejamos que o amigo fosse feliz em
sua viagem.

FALLECIMENTO
No dia 8 do corrente, falleceu com a

edade dò 85 annos, o revd. padre Josò
Pinto de Oliveira Santos, muito co-
nhecido e respeitado por todos que o
admiravam como bom sacerdote e ho-
mem honrado.

O finado exerceu, ha mais de 40 an-
nos, a vigararia encommendada da pa-
rochia d'esta cidade, onde distinguiu-
se em prol da caridade e da religião.

Era homem inteliigente, na musica
o padre Pinto era um profundo profea-
sor, deixando entre nós artistas de
grande mérito.

Seu cadáver foi depositado na Ordem
Terceira do Carmo, sendo sepultado
na manhã do dia seguinte, nos carnei-
ros da mesma Ordem.

O padre Pinto, lega aos cachoeira
nos um nome digno de ser imitado.
DISCURSO PRONUNCIADO NA SE8-

SÃO DE 6 DEJUNHO
(Coutinuação)

Parecia que o elemento servil esta-
va extineto completamente no paiz.
Pei© menos assim o diz a lei 13 de Maio.
Mas o que o orador vê éque a discus-
são começa agora;; começamos ^agora
a discutir as yantágens da abolição.
Ora, parecia-lhe lógico'que essa dis-
cussão tivesse procedido a votação da
lei; mas o que se vê è p contrario,Disi
cute-seimateria vencida, como si ainda
tivesse a camârá de reformar a lei,
qüe extinguiu a escravidão. Parecia
que tinha sido este o último passo. Só
antevê no futuro um assumpto, que
possa dar logar á discussão sobre o
elemento servil; e é o programma de
indemnisaçãô, que se está forjando nas
trevas, na esperança de que ainda ali
gum D. Sebastião venha reger os des-
finos deste Império :, : ; y

O sr. Pedro Luiz:—Nas trevas, não;
eu fallei aqui com a máxima fran-
queza.O sr. Araujo Góes: responde que,
quando disse estar forjando nas trevas,
i^i^quizoífender ao nobre deputado;
n\. que esse programma de indemni-
sação ainda não veio positivamente áluz do dia, ainda está de incumbaçãò;
ainda se está ageitando, apalpando-,
procurando elementos para que se posfsa apresentar como programma de go-verno.- &f£^éè- IS-fe

Crê que esse programma é uma
phantasia, porque, não haverá gover--no nem parlamento neste paiz que se-
jam capazes de comprometi er as fi-!-
nanças publicas com um projecto, queteria de absorver seguramentequantia
igual á divida internado paiz.O sr. Pedro Luiz:—Não apoiado; não
importava em 50, mil contos, atóá ex-
tineção dos titulos.

O sr. Araujo Góes: não veio discutir1
o programma, nora a questão deíin-
demnis*íção;mas as palavras do noü-ro
deputadu dão-lhe idéa de que o pro-grainma existe,, que ha estudos neste
sentido,que ha atè cálculos da despesa
a fazer com a indemnisaçãô.

Osr. Pedro Luiz:—Na discussão da
lei de 13 de Maio eu alludi á indemni-
saçào. O nobre deputado comprchend-j;
que eu náò ia propol-a sem primeiro
ponderar os compromissos que pode-riam resultar para o Estado. Por isso,
fiz um estudo do assumpto.

V. exa. sabe a precipitação com quoa lei foi votada.
O sr. Araujo Góesidizque s.exa.,qiie

ha pouco citou a lei de 1826 sobre a
desapropriação por utilidade publica,deve comprehender que a lei não ad-
mitte indemnisaçãô por titulos a prazolimitado; a desapropriação neste caso
ha de ser a mais plena possivel e á vis-
ta do valor presente do escravo; não
podsria, portanto, admittir a indemni-
sação dando era troca do escravo ti-
tulosque devessem desapparecer den-
tro de um curto prazo; is|ó não seria a
desapropriação conforme a lei, seria
igualmente uma expoliação,como qua-iificouonobre deputado a lei-de 13
de Maio.

(Continua.)

SECÇAO ÜVH£

MONTE-PIO §i
Balanço do cofre do «Monte-pio de#

Artistas Gachoeiranos» no primeiratrimestre do corrente exercicio ojL
1888 a 1889

Despesa #
Subsidio a 5 viuvas

euma orphã r %& 190$00§
Despezas geraes, ai*-.-% yyy*íy

luguel do sobrado 7-
onde funcciona a j-* i
sociedade econser-
todas propried aíies yÇ $ 340$55f

Importância das duas- "
casas tomadas em
pagamento; 70ô$9{$

Direitos de tranferen- y
cia e o mais 117f05t

Décimas das mes- ^yyyj
mas casas qüe foi
levada ao debito
do devedor WM 74$1?0

Subsidio que fica em *
depósito perten- „
çente aós orphãos yy.. y. ;> ^ ^•alhos de M-uuiel
Domingos Velloso ,.. 4(^700

Idem idem 4é Oa- r
millo Pedreira 80$000

§aldo que passa pa- ¦¦¦¦¦¦'.
ra o seguinte yy:
trimestre y,154)|40O

''--;,;':"':i.'"/">/"•. 
r'i:é55$ijW

Gachoeeira, 8. de julho cie 1888;—O
Io secretario, José Correia dá Silveira
e Souxa.



O ASTFI niDE 3
—.-V !-__-_

AGRADECIMENTO
Manuel Pinto d*01iveira, vem do

alto da imprensa, agradecer sincera-
monte aos illn4rados sacerdotes e
com especialidade ao digno sr. mmo
Guilherme Pinto da Silveira Salles,
aos dignos músicos da corporação de
Nossa Senhora *d'Ajuda, o principal-
mente ao intelligente maestro Jose de
Souza Aragão e outras pessoas que,
se dignaram tomar parte no enterra-

ESTRIBARÍA j
fNa rocinha do finado coronel Pam-'

pouet, em Sào Felix, recebe-se anima-
es para tratar náestribàría, pordia, ou
por mez, sob contracto.

Támbem vende capim aos feiches.

ATTENÇAO
André Moraes acaba de receber da

 capital, um rico e pomposo sor imento
mento""de 

"seu 
amigo e protector pa- c\c cretones, os padrões mais lindos,

dre Pinto d'01iveira.
Cachoeira, 10 de julho de lfeSS.

ANNUNCIOS

a 320 reis ao covado, uma partida de
sapatinhas para senhoras a 4#000, e
das enfeitadas a C$000, uma peça de
madrasto encorpado por 5#000 e mais
artigos que chama a attençao de aeus
freguezes, eque está disposto á quei-

30 0(0 do que outro
ver....

A corrida do cavallo russo caldão, ^^ pormtínos 30 0(0 do qu«
corre coma Bahia n. 6, em benencio aualquer gnem duvidar venha
do azylo de roendicidade, terça-feira 17 i 
ágcorrente, perdendo o direito do in- j
gresso todo aquelle que não tiver i
pago. v

NÇÃÒATTE

Mattos e Companhia retificando o
seu annuncio anterior, declaram que
«obram 400 rs. por cada lingada nos
seus guindastes,—independente da dis-
peza de ganhador que faz a lingada;
liem como não se responsabilisam por
fuai quer avarias que se possam dar
»o embarque e. desembarque dos volu-
1MA'

Cachoeira, 27 de março de 1888.

r,-^-ii«ã_ivu
<TÕNÍCQ>

( NUTRITIVO

oc

{$$k?*'^'

¦ *' DECLARAÇÃO
Mattos & 'O., 

para evitarem a con-
itinuacão dos prejuízos que teem soffri-
do nas cobranças das liugadas de volu-
ines nos guindastes,por pretextarem ai-
guns. negociantes já terem pago aos ga-
nhadorés, quando è sabido que estes
nao teem autorisaçào para receber,
.•--outros porque foi elevado o preço
de 320 reis a 480, declaram que de ho-
i;a em diante só serão liugados os vo-
lumes d'aquelles que não se negam a
pagar, e que nãose servem de pretex-
tosfuteis, além de empatarem por lon-
gas horaso caixeiro dasr cobranças em
seus balcOes para eximirem-se d'essev 4(dever".

Cachoeira, 5 de julho de 1888.

ilMpTOD-ftRtí
O resultato satlsfactorío obtido

uos casos mais diversos, até mesmo
«'aquellesem queoaviam sido mal-
logrodas as preparac&e3 ferrugino-
sas. faz com que Vinho coca
phoophatado f*rruffÍno»o
seja e nals enérgico agente thé-
raneui co para curar e con.pater a
mnemia, a chlovooo c todas as
enfermidades provenieutes da po-
breza do sangue. .*¦ •

Rtcãitado por lodo» ot mtdteot para
ourar e combator o RactoUtU-
mo, ooerofula», aaomla^ctolo-
rooo. oonvaleoconolao, oodui-
dado, fraqueaa, tte.

DEPOSITO OERAL
*,¦*•• fíae Altiaw.emPÂRtS

DE
ANDRÉ VIOKAES

O proprietário d'este bem conhecida
estabelecimento participa aos seus
freguezes, d'esta cidade e seu reconca-
vo, que se acha bem sortido das melht-
res fazendas francezas, inglez-as, alie-
mães, ealç« dos, miudezas, perfumari-
as, roupas feitas o que tudo de hora era
diante venderá por mu io menos d»
que outro qualquer estabeleci mente,
visto d'esta vuz suas compras serem
feitas com graudus vantagens e capri--
chosa escolha; quem duvidar venha
ver, que seu estabelecimento se acha-
rá aberto das 6 da nianhan as 9 da
noute.

27 Rua das Flores n. 27.

CLUB CAIXEIRAL
Acha-se funcionando no predio onde

reside o sr Joaquim Marquesa rua das
Flores, uma sociedade de dança, com-
posta de moços do commercio,

Previne-se alguns moços que, quei-
ram aprender a dançar, para se pro-
portíTa a mesma a qual tem um bom
mestre para este lim.

CAIXAS PA^A TYPOS
N*esta, tvpographia se dirá onde se

fabricam caixas para typos e cavale-
tes para ás mesmas, com toda a per-
feição e por preços módicos.

Aceita-se encommendas.

1â.®A11A ll-Afc*
-®A®m 3111

N'esta bem montada casa de negoci*
vende-se manteiga ingleza de bóa qua-
lidade, chá da índia e preto, assim co*
mo tem sempre massas finas de todas
as qualidades, na rua Formosa d'es*a
cidade. -

-> _¦-

Acorrida das canoas terá lugar na
serie 8 da Santa Casa da Mizericor-
dia desta cidade, perdendo o direito
a pessoa que não concorrer com a
;quantia/
a«_«BMi«__^IHaMM_^iMM^iaMBMa^___^--M-«|M*

Wg$&l .CASA A TENDA ; \ .
Tende-se o sobrado N°'15 a rua da

Matriz desta cidade, á tratar com o sr.
Marcoimo G-omes de Carvalho-.

N^sta lypographia se dirá a pessoa
gue tem uma casa térrea para ven-
der. -' ¦"¦-'•'¦• ' -¦' '¦ •-"

AVISO
CONTRA A. ADULTERAÇÃO DO VINHO E FALSIFICAÇÃO BJ3 M^feSÃ.

JOSÉ DOS SANTOS PEREIRA JAR-
'-.¦¦•'''_- 

¦¦¦' ¦¦¦' ¦ 

"", 

¦ 

¦ --' 

:

DIM, residente na cidade da Figueira,
da Foz, Portugal, previne ao respéi-
tavel público da Bahia e seu reconca

srs.rSilva & Companhia, Fortunato P^.
nho Avelar & Còrn_íànhia, negoci#É*
tes na pra§a da Bahia. .X ; 3

Figueira, 26 de maio de 188^^tè»è

vo, que os únicos re cebedores do dos Santos Pereira Jardim.-

vinho puramente jenuiuQ áiasua antiga
e'acreditada marca J. S. P. J. são os

Unico depositário u S. FeK*^*
Cândido Augusto Ril _^or

/

.-.,..

..y

¦<: "JSi
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TRIUMPHA A VERDAOE

de o ba alei*o Josó Gonçlvcs de
Áime da*

TI» 1«-àU|

/

rs. egual a >

rae*

Está conhenido p^los meus numeroz os f-egu«z*s que é a lo j«
raç-is brm soiida fVsta cifade, •? a qu' t-mlavenias de mais apu
rado g'S-of e éa que vende sem ganhar, para «w<1a oc bar de

pi ova- que não ha competidor, venbam crer e scientt&cartr-se á»
vereda.

Om covado dc me inò de qualquer côr por 88
qu p<v ahi ve-uj-m a 960-

Um covado de cazimira granito por 2500, igual a qua por
ahi tendem, a 3500..

240 rs, impo tauie sortimento de lan valem 800 r3.
Um. covado d* s"l:nêt»liza por 200 rs. v
Um chapèoa Ja*é Mari»no ror 1600.
Um p«r de botinas ouro da rmsia com iíhoz, o que ha de

lhor por 9jJ00Q
üm par de sapatinha ingl»za por 7jf00 todos venlem egual por

|fl«o.
Um pir d* sapa'0 verniz que todo* vendem oo»* 10$,igual por OjfOOO.
Um p*r de sapato couro da russia por 4#900 é de admirar,
D -dumbrante surtimeuto de casAraira prol» a iú cores, em po

case cortes. *
Brins b fwos e d* côes ce ones para t>to3 os preçi*.

dras'o*, chapéus para homens e senhoras» o qua h* ds mais
derms.

Fi-hu« Uw»** «o» seda, hivrts, 1 qae«, flô es, espartilhos, éalcndos
©ama infeai'ade le a tigoâ qne ó com a p e^ença do* freg'i<*.
zes posso m »tr*r ¦- j»ist«ti :4rq-Je aljíu tfhifa cjluie não h-i coraoe'idor

Avizq aos f••eguaz** pir senos 30 oor cento que outro qualquer.
19'Rua da ponte ve^ha 19 ,

Tinío f br/uno, le orimerra
segunda qualidade, vende M<nua[

k entes Jloeeira; eii p-pa*. bar
M* e a realhn ern I tí s *coühÇà*
de*te vihígre no commeroio tora-i -O itiin&iisa.';

Ode p imei^i qualidade teia
sub-ii!fiíd<» pe iíl meíitfl o d" Lis-*
Môa e muifc»s ca-as qu<" v-núann
\Hl* i-m-no %ub 'iuidr» por

àffOéltei s^m a u\ riinaa reclama-
và ? oor parte de"«**u- fr^-guezís.

De »o*?to na rob íc* d- c-afé
muido a rm das Flores n 2t.

m»
mo +

PADAR IA LEALDADE
^; Á>U> FpttiaoZá

Tem constantemHnte massas 6
nas tomo seja bulaxõ-ui apompa*
dor, bolaxa* Adehna Castro, Luzo
Brazileiro, .bUcoilòs finos fatias da
Rainha e flor do tíigo.

Na i ua formosa n. 15

agradável « corresponde- perftita**
m me ao d* ingieza.

Nacionais eestange? ras slo un*
nünes era proclamar a sua bond-i-
de, checando «Iguns u'ese* a pre-
feril a pa a seu uzo part euiar.

O seu fabricante rogonija^e po'
ter conseguido fabricar uma c^r-*
vnja que está acima de t »das na*
cionees, e superiores a mu tas es
iran^cras, que p| tem mento por
nâo serem do paiz.

O annuncianie tem a profunda
convicção que o ie-peitavel pu
bliro. uma Víjz cosveucido úm>
Us verdades, nào lhe rectísafà r
iua Vi-liOia protecção, do que se
onfessa sumamente gratow r

CAFÉ' MUI DO
Manuel Fontes Kcrí-ir»,* ontinua

com o «eu f ^bri o de c»fé muiJof
orno é ge-almente onh* iio;

Ésfe rafe é o v^rdad^iro cale de
?ue as exma*. fa^Hia**, e mais,

amadores podem faz-r uzo ^no
mínimo rc io dè que sej* um pra-»dueto falsincado ou dnsint^ido do
seu venladeirn'paladar;p'.--is o sen
rbricante 1 m lo cojsriec-mentd
profissional q«i • tem n*> ta ia-<
•íust ia sò man<pula o melhor eafè
qu* encontra no mercado^Nzõis
e»iris qne o c< lo ík na altura dt
seu verdadeiro vai»>r. -

À exmas.íam !i«s que desejarem
nzar de um geueio tao p**feito
mandarão abci^ecer>se do me*m<i
na fabrica a rua das Pioras,n*2Í
lugar umc<i a on te é veuiido.

Preço ISOOO o kilo.

CElíVlH BKAZILÊIB4
5§000 a dúzia, 440 rs, a garrafaí $m importedòr «'esta cidade Ma

nu*! Fontes Moreira;
Tem sempre vm deposilo gra.nde

quantidade da mosma, bransa e
Esta cerveja è inaiteravel por

nrZannos. I :; ÁGUA CEUNA
to«.if*'r d*uradlnha 8 Peitai* O melhor j,ropàr«do p*ra Ikarttm«ie límpida, seu paladar élca<pas e forüa«!ar o cábello, vea-

FRUCTÜOZO BRANMO 
'

Café superior,moido,puro vend^
e muitoSabo*"ozo

Rua da Prnça n. 7. ;

CIGAULiOS CAMlaNTES
¦ 'hIãUzaa'.••;v.:^---;:-::'^x..;:,v,;:^^..;.,,- 

|.;.-: . aa.:j:^

Para fazerem desaparecer ms<
iantanBamHnte, a fí*ita de respi*
V^çâo produzi<la qiier por asth^a
(piuhfimentQJ quer por soíTrime»-
to* brcnçhiies, qu«r por aaojfs-
tias do coríçáo e do ü^ado.

Vende Ècijesto Sioioei da &!*•
va Freitas ena sua íerja â fàb

.^/


